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Temporais deixam cidades em 
emergência no litoral paulista

Por Raphaela Cordeiro

As fortes chuvas que atingi-
ram o litoral paulista entre sába-
do (21) e domingo (22) coloca-
ram cidades do litoral norte, da 
Baixada Santista e do litoral sul 
em estado de emergência e aten-
ção, provocando alagamentos, 
deslizamentos, interdições de 
rodovias e deixando famílias fora 
de casa. De acordo com a Defesa 
Civil estadual, alguns municípios 
registraram, em apenas 72 horas, 
volume equivalente ou superior à 
média prevista para todo o mês 
de fevereiro, com manutenção de 
gabinete de crise e alertas cons-
tantes para riscos hidrológicos e 
geológicos.

No litoral norte, Ubatuba 
decretou situação de emergência 
por 180 dias após registrar mais 
de 200 milímetros de chuva em 
três dias. Em cerca de 12 horas, o 
acumulado já correspondia à mé-
dia histórica mensal, deixando o 
solo em condição de saturação 
crítica. No bairro Angelim, famí-
lias ficaram desalojadas e foram 
acolhidas por parentes e amigos. 
Ao todo, centenas de residências 
foram cadastradas como atingi-
das, principalmente na região sul 
da cidade. As aulas da rede mu-
nicipal foram suspensas devido 
a alagamentos, acúmulo de lama 
e danos estruturais em unidades 
escolares. Pontos de apoio foram 
organizados para armazenamen-
to de alimentos, preparo de refei-

ções e triagem de donativos.
A Rodovia Oswaldo Cruz 

(SP-125), que liga o Vale do Pa-
raíba ao litoral, registrou des-
lizamentos, queda de árvores e 
interdições parciais. O tráfego 
foi restabelecido após limpeza e 
avaliação técnica, mas o moni-
toramento permanece devido ao 
risco de novos escorregamentos.

Em Natividade da Serra, um 
deslizamento atingiu uma re-
sidência na altura do km 64 da 
mesma rodovia e deixou um mo-
rador desaparecido. As buscas 
mobilizaram equipes do Corpo 

de Bombeiros e da Defesa Ci-
vil, com suspensão temporária 
durante a noite por questões de 
segurança. Ao longo da estrada, 
foram identificados diversos pon-
tos de queda de barreira. O Rio 
Paraibuna chegou a transbordar, 
mas retornou ao leito normal 
sem registro de desabrigados.

Também no litoral norte, 
Caraguatatuba contabilizou 
alagamentos em vias públicas e 
imóveis, além de ocorrências re-
lacionadas a quedas de barreiras 
em áreas de encosta. Equipes mu-
nicipais atuaram na desobstrução 

de galerias, retirada de lama e 
vistoria de imóveis situados em 
regiões de risco.

No litoral sul, Peruíbe foi 
uma das cidades mais impactadas, 
com acumulados expressivos, de-
zenas de desabrigados acolhidos 
em escola municipal adaptada 
como abrigo e outros desalojados 
encaminhados para casas de pa-
rentes. A Serra do Guaraú opera 
em sistema de comboio devido 
ao risco de novos deslizamentos, 
podendo ser interditada preven-
tivamente conforme as condições 
climáticas.

Na Baixada Santista, Monga-
guá decretou estado de atenção 
após a elevação do nível dos rios e 
registro de alagamentos em bair-
ros como Itaóca, Agenor, Jardim 
Praia Grande e Flórida Mirim, 
além de queda de árvores em vias 
importantes. Bertioga também 
registrou acumulados elevados, 
com pontos de alagamento e mo-
nitoramento constante de áreas 
suscetíveis a escorregamentos.

Itanhaém, Praia Grande e 
Guarujá tiveram registros de ruas 
inundadas, impactos no trans-
porte público e ocorrências de 
quedas de árvores e muros. Em 
alguns municípios houve suspen-
são preventiva de aulas e reforço 
das equipes de emergência para 
atendimento às famílias afetadas.

Apesar dos danos materiais e 
do número de ocorrências, não 
houve confirmação de vítimas 
fatais até o momento. A Defe-
sa Civil estadual mantém alerta 
para novas pancadas de chuva, 
orientando a população a evitar 
áreas alagadas, encostas instáveis 
e travessias em vias inundadas. O 
monitoramento segue ativo em 
todos os municípios do litoral 
paulista, com atuação integrada 
entre Estado e prefeituras para 
reduzir riscos e prestar assistência 
às famílias atingidas.

O volume excepcional de 
chuva reacende o debate sobre 
ocupações em áreas de risco, 
drenagem urbana e prevenção 
de desastres.

Litoral norte e sul registra alagamentos, deslizamentos e famílias afetadas
Divulgação/Defesa Civil de SP

Alguns municípios registraram, em apenas 72 horas, volume previsto para todo o mês de fevereiro

O Governo de São Paulo, por 
meio da Secretaria de Parcerias 
em Investimentos (SPI), lançou 
o projeto de concessão da Estra-
da de Ferro de Campos do Jordão 
(EFCJ) para preservar a memó-
ria ferroviária e impulsionar o tu-
rismo na Serra da Mantiqueira. A 
proposta prevê três modalidades 
de viagens. Entre elas, o passeio 
de maria-fumaça entre Emílio 
Ribas (Capivari) e Abernéssia, 
com locomotiva a vapor e trajeto 
de 30 minutos.

Também estão previstos o 
Turístico Curto, no modelo ho-
p-on hop-off entre Emílio Ribas 
e Nova Portal, e o Turístico Mé-
dio, ligando Nova Portal à esta-
ção Eugênio Lefèvre, conectando 
Campos do Jordão a Santo An-
tônio do Pinhal em percurso de 
12,4 km em meio à paisagem de 
serra. A futura concessionária po-
derá oferecer serviços adicionais, 

como guia, reserva de assentos, 
experiências temáticas e venda de 
alimentos e bebidas, ampliando 
as opções ao visitante.

O contrato prevê regras claras 
de operação, política de reembol-
so, respeito às gratuidades, parce-
rias para viagens de estudantes da 

rede pública, divulgação trans-
parente de tarifas e manutenção 
da identidade histórica do com-
plexo, sob supervisão da Arsesp. 
A concessão busca fortalecer o 
turismo regional e o patrimônio 
ferroviário. O leilão está marcado 
para 29 de abril, na B3.

Estrada de Ferro de Campos 
do Jordão amplia turismo

Divulgação/Governo de SP

Com a concessão, Estado pretende fortalecer o turismo regional

Das 645 cidades paulistas, 
173 não registraram nenhum 
roubo em 2025, o equivalente a 
27% dos municípios, segundo a 
Secretaria de Segurança Públi-
ca. O estado também alcançou 
o menor número de roubos da 
história: 161.310 casos, queda 
de 16,7% em relação a 2024. 
Homicídios, latrocínios, rou-
bos de veículos e de carga tam-
bém atingiram os menores pa-
tamares desde 2001.

A redução é atribuída ao 
reforço do policiamento, inves-
timentos em inteligência e tec-
nologia. Em três anos, foram 
abertas quase 17 mil vagas nas 
polícias, com aporte de R$ 1,5 
bilhão e 427 operações conjun-
tas com o Ministério Público, 
Gaeco e Polícia Federal. Para o 
secretário Osvaldo Nico Gon-
çalves, o resultado é fruto do 
trabalho integrado na capital e 
no interior.

Dois Córregos (24,5 mil 
habitantes) é a maior cidade 
sem roubo no ano, seguida por 
Guareí, Pacaembu, Presiden-
te Bernardes e Urupês. Desde 
2001, Borá e São Francisco 
nunca registraram roubos. Em-
bora 171 desses municípios te-
nham tido furtos, a média é de 
24 por ano.

Em homicídios dolosos, 
289 cidades não registraram 
casos em 2025, melhor índice 
desde 2021. Entre municípios 
de 50 mil a 100 mil habitantes, 
57 de 59 tiveram menos de 20 
assassinatos, como Caieiras, 
Leme, Bertioga, São Sebastião, 
Ibiúna e Cruzeiro.

Os dados reforçam a ten-
dência de queda dos crimes 
violentos e indicam maior capi-
laridade das ações de segurança, 
com resultados tanto em gran-
des centros quanto em cidades 
de pequeno e médio porte.

27% das cidades 
paulistas sem roubos


